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De 20 a 26 de março de 2020

Diretoria do Sindepo formaliza pedido de medidas de prevenção à transmissão de coronavírus entre delegados 
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Em 17/03/2020, a Diretoria das Entidades Integradas, em atenção à demanda formalizada por filiados após reunião
do dia 04/03/2020, esteve reunida com o Diretor-Geral da PCDF, Róbson Cândido, visando pleitear alteração do Serviço
Voluntário Gratifcado - SVG, com o fito de estabelecer remuneração da indenização decorrente desse serviço proporcional às
responsabilidades e complexidade de atribuições das atividades desempenhadas.

Na ocasião o Diretor-Geral recebeu a demanda e informou que iria avaliá-la. Esclareceu que qualquer alteração de
valores demandaria suplementação orçamentária, sendo necessário, para tanto, a realização de estudos de impactos que seriam
encomendados.

Esclareceu, ainda, que vem lutando para aumentar os recursos de SVG, mas que a pandemia do coronavírus é um
obstáculo a esse pleito, uma vez que o governo vem destinando todos os recursos disponíveis para a saúde pública.

Nesse cenário, ficamos de apresentar novas sugestões de remuneração do SVG que contemplem a demanda dos
delegados de polícia.

Brasília, 18 de março de 2020

A Diretoria

Nota Serviço Voluntário Gratifcado (SVG)
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Água de Brasília conquista delegado aposentado

O delegado aposentado Álvaro Caetano dos Santos, de 80 anos, chegou a Brasília em 1970, depois
de passar no concurso da PCDF. Diferente da maioria dos que vieram de fora, a adaptação à capital recém-
inaugurada não foi difícil. Vindo de Santos (SP), ele se encantou pelo clima da cidade e até a água o
conquistou, pois, segundo ele, era a melhor que já havia provado. Foram 27 anos de atuação na polícia e hoje
segue ligado em tudo que acontece, sendo parte da diretoria da Adepol, na função de conselheiro fiscal.
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“Eu tinha feito concurso para delegado e quando vim pela primeira vez, um ano antes, gostei muito.
Eu morava em Santos e lá faz um calor muito forte em dezembro e aqui a gente puxa um cobertor para dormir,
naquela época ainda chovia muito”, recorda sobre as primeiras impressões que teve de Brasília.

Natural de Buerarema (BA), viveu toda a infância e parte da juventude em Santos. “Minha família
saiu de Buerarema quando eu tinha nove meses. Meu padrinho, que gostava muito do meu pai, o convidou
para morar em Santos. Meu pai era mestre de obras, gostou da proposta e se deu bem”, conta.

O delegado começou a sua vida profissional como representante de um atacadista de tecidos e na
faculdade aproveitou para fazer propaganda do seu negócio. “Um professor exigia que a gente usasse paletó, aí
falei para os colegas: vocês estão preparados? Eu sou vendedor de tecidos, tenho linho, tecido próprio para
paletó e eles passaram a comprar. Completei o curso na Faculdade Católica de Direito, em 1969, só vendendo
tecido”, recorda.

Sua opção de curso sempre foi o direito e a ideia de ser delegado lhe enchia os olhos. “Já no
primeiro ano comecei a me interessar mais. No segundo, tinha um professor que era promotor e orientava
muito, levava para o escritório dele, para visitas em presídios e isso me instigou. Quando me formei, optei por
fazer concurso para delegado. Me preparei, vim para cá uma semana antes e conheci um futuro colega que ia
fazer a prova também. Eu precisava conhecer a parte prática porque não sabia muito, então, estudamos juntos.
Dois meses depois, ele mandou telegrama dizendo que eu tinha ido muito bem e passado em segundo lugar,
ele ficou em primeiro”, aponta.
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Em seus primeiros anos na PCDF, foi plantonista em diversas delegacias. “A primeira foi a 12ª DP,
depois 11ª DP, 3ª DP, Delegacia de Roubos e Furtos, percorri muitas outras delegacias até me tornar assessor do
secretário de segurança, lá me aposentei. Trabalhei 27 anos na PCDF e vi de tudo. Investiguei roubos, latrocínios,
homicídios, brigas conjugais e tudo que se pode imaginar. Naquela época tinham menos casos porque a
população era bem menor do que é hoje”, analisa.

Sobre o dia a dia da profissão, ele aponta as dificuldades e os prazeres. “Não é fácil, você vai trabalhar
enquanto outros estão dormindo, tem que fazer plantão, mas compensa. É uma atividade linda, uma prestação
de serviço muito importante para a sociedade. Uma das minhas filhas está seguindo meu caminho, começou
como advogada e vai partir para o concurso. Tenho muito orgulho”, elogia.

Inquieto, o Dr. Álvaro deu continuidade à sua carreira de advogado logo após a aposentadoria da
PCDF, mas, hoje, casado, pai de quatro filhos, dois do primeiro casamento e duas do segundo, e uma neta, ele só
quer saber de tranquilidade. “Fiz um curso de atualização e fui advogar na área trabalhista. Passados dois anos,
minha cardiologista disse que era melhor parar porque minha pressão estava alta e era muita preocupação e
desgaste. Hoje em dia, o que faço para me distrair é ler muito”, revela.

Outra atividade que ocupa parte do tempo é a sua função de conselheiro fiscal na Adepol. “Eu não
quero ocupar outros cargos, gosto da parte de assistência, cuidando dos gastos, do patrimônio da instituição.
Sempre gostei de estar presente, me envolvendo porque tanto o Sindepo quanto a Adepol são muito
importantes para a defesa dos interesses da nossa categoria”, finaliza.
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Lançamento do livro “Vida de Delegada III: Assédio” foi adiado

Em razão da pandemia de coronavírus e das
recomendações de especialistas para evitar aglomerações, o
lançamento do livro Vida de Delegada III: Assédio, previsto
para o dia 25 de março, foi adiado e ainda não há previsão de
nova data. Assim que a normalidade for restabelecida, o
evento será remarcado.
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Parceria com a clínica Neocentro Vacinas

A Adepol fez uma parceria com a clínica Neocentro Vacinas que oferece a vacina da gripe por R$ 75 para
associados. Embora não tenha eficácia contra o coronavirus, os infectologistas apontam uma melhora significativa
da imunidade. Para ter acesso, o associado deve entrar em contato com a Adepol (3233-0068) para enviar o nome.
Confira as indicações e tire suas dúvidas!
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Novo Clube de Vantagens

Os associados contam com um
novo clube de vantagens. O Clube do
Delegado oferece desconto em mais de 800
parceiros de diferentes áreas como vestuário,
eletrodomésticos, turismo e automóveis. Para
aproveitar as promoções é preciso acessar a
página (www.clubedodelegado.com.br) e
ativar o cadastro.

http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
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